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Santa Catarina no I�Congresso
Nacional de Estabe���;lpef�ntos

de Ensino Particular _(

.

, ..

4 brilhante atua�ão do sr. dr. Armando'
.

Simone Pereira
o sr. dr. José Boabaid, Governa- invulgares qualidades pessoais do

dor em exerci cio, recebeu o seguiu- representante de seu Govêtno, co-

te oficio:
.

1110 ainda do' carinhoso interésso

"Salvador, 18 de julho de 19'i9. com que o Estado de Santa Catari-
Senhor Governador: na, "em encarando o mais relevan-

Cumpro o dever de apresentar a le problema de nosso pais a educa-
V. Excia .. os .agradeclmentos dos cão de sua gente,
educadores brasileiros pela horuo-: Queira pois Vossa Excelencta
sa distinção conferida pelo seu Uo- aceitar com os nossos agradecimen­
vérno ao IV Congresso Nocional tos, a oferta que Ma lhe faço de

dos Estabelecimento" Particulares uma carteira de Congressista e de
de Ensino, Jazendo-se nele rept-e- um escudo-disl.intivo do IV Con­
sentar pelo Dr. Armando Simone, grasso Nacional dos Estabelecimen­

ilustre 8ecrelário de Educação
.

e tos Particulares de Ensino, corno

Justiça dêsse Estado. recordação dêste certame que con-

o\. ln-Jlhante par+icípação do dr. gregou em Salvador educadores de
Armando Simone nos trabalhos do todo o Brasil.

I FI�rlanópolisAno XXXVII

Rio. 00 B. Aires: séde
da. pr6xima Assem­
bléia Beral da ONU
LAKE SUCCESR, 17 (D.P.) -

o Rio de Janeiro e Buenos Aires
foram apontados como possíveis
locais de reunião da Assembléia
Geral dos Nações Unidas, em 1951,
Fontes autorizadas iní'orrnam ser

desejo das delegações latino-ame­
rícanas que as reunroes do ano

próximo se realizem numa elas

'Principais capitais latino-arner-íca-
<,

.nas. Lembram terem sido 'elas que
-corn seus votos decidig-am a reaa­
zação dà reunião pasqada em, Pa­
Tis. Contudo, admite-se que até a­

gora não foi siquer recebido o in­

díspensável convite dos governos
brasileiros ou argentino.

Ootro tremor de
terra no Equador

. Quito 17 (D. P.) - Foi aqui
senlido à tarde um liqeiro f're­

mOi' de terra, mas o Obseroa­

torio Astranpn�ico anunciou

que o sis"II.o deve lei' sido
"vrviito . forte" nas regiões de
Ambato e Bollos, já tão casti­

gadas pelo terremoto do dia 5.

Atrás da .Arca
de Noé
Ankara, t7 CU. P,) - O dr, _\1'011

,J. Rmitll, da Carcl ina .10 ?\�.l'ih (E".
tados Uuidos) , anuncia ler conse­

guido autorizarão do govêrno tur­

co para procurar a Arca ele Noé no

monte Ararat. Smith tenciona par­
tir com sua expedição na quinta­
feira, Anteriormente, o govêrno
turco tinha recusaria licença a vá­
:rias expedições européias para pro­
curar a Arca na zona Ironteü-iça
'com a Russia.

Só a 25 do corrente
poderá partir. para
o Brasil

LOndl'CS 17 (U. P.) - O mi·

uistro da Iustiça, visconde /0-

witt, adiou, sua partida para o

Hio de Janeir�'o, col�n.o hóspede
ofiC'ial elo {Jovêrno bmsileiro -

onunci07t a embaixada do Hm-

si>[ nesta. capital. .

O ministro planejava pal'Ul'
ontem, mas adio'u snct viagem
{lO Rio até o dia 25, quo.ndo
ernbw'ca1'â num dos ai:iõeli da
"PanaÍ1' do Brasil".

O embaixadOJ' José Moniz de

A:ragã.o disse que o min'istro, �
qu,e fará algu,mas conferências
110 Brasil, não pôde partir, on­

tetll" em virtude do acúmulo de

sel'viços aqui.

OumtaJeira 18 de Agosto de 1949
•
I M. 10.554

o MOMENTO

IV Congresso, e notadamente o
-

dis­
curso que proferiu na sessão de
encerramento daquele conclave.
são um testemunho não apenas das

Atenciosas saudações.

(a) Dr. João José do Nascimento,
Presidente."

/ Horror a responsabilidade
.

Quem é, afinal, o responsável pelo "Diário da Tar­
de"? O que se sabe é que a folth....oposícíonísta é propríe,
dade do sr. Adolfo Konder, que, aliás, nem por afastado
de sua terra.sterá de ser menos obrigado a tomar, de

quando em quando, algum conhecimento do que. ocor,
re por cá. Estamos, todavia, em que o ilustre ex-presi­
dente do Estado anda inteiramente alheio a que, à som­
bra do seu nome, há quem se exercite no insulto pes­
soal, na infâmia torpe, no vilipêndio da irresponsabili­
dade autoral, através do órgão de imprensa qu� devêra

,

mais respeito, senão aos adversários pontacos, ao

único nome que aparece impresso no seu cabeçalho.
Temos, sem dúvida, algumas vezes, deparado, nas

colunas do "Diário da Tarde", a presença de nomes

que .. escritos com tôdas as letras que os compõem,
declinam, for fôrça de dignidade, a autoria do que di­
zem. Não lhes concedemos aos conceitos, é claro, ra,
zões maiores que as de quem pode livremente expres­
sar-se, a respeito dum fato ou duma pessoa, assumín,
do, correlatamente, as responsabilidades dos seus

juizos, Mas cumpre reconhecer que, se não têm razões,
têm a coragem moral' de frmular opíníões, sujeitas
embora à contestação. \

Comunente, porêm, se insinuam nas colunas do

Jornal do sr. Adolfo Konder alguns espécimes bem
diversos daqueles e qur, por detrás de um vago pseu­
dônimo que nem sequpr traz a marca da origínalída,
de (o que, de certo modo, denunciaria uma individua­
lidade) se divertem em agredir a. pessoa dos que se lhes
não afeiçoam ao expediente abjeto. � O pior do caso é

que não se sabe quem, lhes contere honras da coluna
aberta às diatribes anônimas -- e, quando se quer sa­
ber a quem atribuir a acolhjda lisonjeira, o nome

sue ressalta, em negrito, ao ai o da prímeíra página do

jornal que nos ii1s\1lta é o di I sr. Adolfo Kander, que
vive no Rio. '

Não 1).OS estamos queixando de tudo quanto o ódio
de gratuitos inimigos e invejosos do nosso esfôrço es­

crevam e, sem a exata compreensão da compostura
alheia, façam publicar contra nós. Basta-nos, então,
o confôrto de não partir de que:n com autoridade

.rnoral o faça o ataque à sombra. Queremos é,- tão só­
mente lamentar Hue, enquanto se proponham a pa­
tentear as excelências da liberdade de imprensa, não
se portem alguns escribas à altura de exercê-la com

dignidade e com limpeza. Não se estranhe, pois, que a

nossa linguagem, as nossas atitudes, os nossos mo­

vimentos não afinem pelas praxes dos que esquecem
que é condição de respeito próprio o respeito aos

outros.
"

Não fugimos às nossas responsabilidades precisa,
.
mente porque nunca as assumimos sym antes aqui­
Iatar.Ihes a extensão e o pêso,

Avalie-se, daí, o nosso profundo desprêzo para com

os que se não vexam de agredir e insultar, sem o altivo

gesto de descobrir a face --'- para expô.la sem a más­
cara do salteador.

Manifestação de'aprêço
ao Prof. Elpídio Barbosa

Reuniu-se, ontem, ás 17 horas, a Comissão organiaadora das home­

nagens ao professor Elpidio Barbosa, a 2 de-setembro \próximo.
Ficou assentado o seguinte

P R O G R A M A:
Dia 2, ás 10 horas, concentração dos escolares no Estádio da Poli­

cia Mili,tar do Estado, Haverá numeros de musíea e cantos sob a dire­

ção dos professores Peluso e Areão, e a entrega de uma lembrança.
Um aluno 'do Instituto de Educação e um professor primário sau­

darão o homenageado.
Ás 20 horas, no Clube 12 de Agôsto, banquete, em que falará, em

nome dos Ofertantes a professora Antonieta de Barroso
A Comissão avisa, por nosso' intermédio, que o Inspetor Américo

Vespucio Prates está encarregado das lista de adesões para a compra

do presente.
As lístas de àdesão para o banquete, encontram se na redação de

GUSTAVO NEVES

de "O Estado", "Livraria Xavier e com o professor Rálvio"A Gazeta",

I
Oliveira.

Preíesser - de direito penal
chancelaria argentina

na

Tomou posse do carqo de ministro das Relações ExteriOTes o

sr, Hipólito Jesus Paz. - Seu primEiro 'ato foi
visitar a sru. Perón.

BUENOS AIRES, 17 (U. P,) - Hipólito Jesus Paz, professor de di­

reito penal, de trinta e dois anos de "idade.. prestou juramento, ontem,
como novo ministro das Relações Exteriores .da Republica Argentina.
O presidente Juan Peron recebeu o juramento do novo chanceler, que

substitui o sr, Juan Atilio Bramuglia, durante uma cerimônia realizada

no Salão Branco da Casa Rosada-
' .

Hipólito Paz, apesar de sua juventude, converteu se em figura na,

eional e ós observadores da politica ínternacíonal opinam que a sua no­

meação servirá para incrementar as relações com os Estados Unidos •

especialmente quanto ao intercambio comercial.
Pouco antes da cerimônia, o presidente Peron e· o ex-chanceI�r Bra­

muglia �am,tiveram uma longa eonferência, porém não foi dado a' co­
nhecer o que ambos trataram.

O primeiro ato oficial do novo chanceler foi reali�ar uma visita à

sra. Maria Eva Duarte de Peron, em seu escritório, no Ministério do

Trabalho.

ganês, Seguiram-se, entre os paí­
ses !.aüno-americanos, Cuba, com

29,000; México, com 52.000; e, o

Chile, com H,OOO.
Entre os exportadores de todo o'

mundo 11ara os Estados Unid'os, o

Brasil Jiglll'a ,em terceiro lugal',
atnís da Africa do Sul, que embar­
cou 193.000 'toneladas, e da Rússia.

ql1e .exportou 381.000 toneladas.

Oesarliculado um plano subversivo dos comunistas EStêve O Úrasi� na
-

"
no Rio Grande do Sul dianteira da expor-

Exp�osivos e material incendiário -apreendidos pela Polícia. - Detidas quarenta pessoas, ta�a"o do manganês.

incLusive o l:íde1' bolchevista Caio Prado J·únior. \I
Podo Alegre, 17 (V. A.) - o lelTOJ.· e a anarquia, com a mon- desbaratado o novo plano ele tel'-

Após sensacional diligencia dirigida tag·em ue l)-m nov-o "B,og'otá", ogora ror dos elementos comunistas, ten- \VashingLon, 17 (U. P.) - O De·

pelo doutor Hélio Car!.os Mag'no, di- no fuasil. do sido apreendida grande qnanti. partamento do Comércio informou

retor do Departamento Estadual de OS "C00Ul't'ESSOS DE PAZ" dade de garrafas de gaso'lina e que o Brasil esteve na dianteira,

i:iegurança Publica, a polícia desta ' Como se sabe, foi em consequên- "bllcÍJas de l}regos", constitu indo entre os paises latinos-americanos

110 Centenar.·o de capit.al coriseguiu desarticular com- cia da proibição, pelo govêrno fede·' verdadeiras bombas. Foram ere· que exportaram maganês para os

l' pl,etamente o plano terrorista idea- ruI, da l'ealização àos ch·amados tuadas numerosas prisões de agita- Estados Unidos, em 1948.

J
·

N b do por elementos comunistas, cujas "COllgTcsSOS de ·Paz", por meio de dores vermelhos. O Brasil embarcou para os Es-

oaqulm a oco consequências seriam faLalmente asl ordem emanada do min.istro da 'ARMAS DE, TOlDOS OS TIPOS tados Unidos, naquelfi ano, um to-

P
'-

d
�,

d t·· d I I
' p·t AI' 17 ('" A ) Lal de' 129.000' toneladas de man-

ar ocaSlao as comemoraçoes lllatS esas ,rosas para a 01' em pu- Justiça e Negócios n ;er1Ores e ,01' o "'" ,egre, v. -"-.

!(lo primeiro centenário de nasci- bJica que se possam imaginar, Se- transmilida ao govêrno do Rio ConLinuam nesta capital as dili­

mento do grande brasiLeiro Joaquím guuelo ficou plenamenle apurado>Grande elo Sul, que a policia tomou gências policiais, a fim de frusLar

Nabuco, a se reaJ.izarem à 19 do nas movimentadas investigações ele desde. logo tôda as m.e.didas preven. os planos dos comunistas que de­

corrente, falarão, na Assembl.éia
.

onteJl1,
.

os ag'itadOt'es vcrme1.llOs J_ivas, visando evitar a ação subver, ,sejem efetuar desordens, epwre'­
I..egislativa do Estado, na

_
sessão tencionavam usar gasolina em gat- siva que operava ocultamente e gandü. para isso métodos vários,

<laquêIe dia, a Dep, A�üoniela ele rafas, llLl�l dispositivo ·por ê},es de- que, se não tornOll em real,idade, com o objetivo de desorientar a

Barros .pela bancada do P. �. D., nominado "bombas Molotof", que foi únicamente devido às ·provi· ação da policia. Após o desfecho

sr. Fernando Melo, pela U. D. �,,' deveriam ser jogadas contra a ])0, clências postas em prática, com das diligênci as de ontem ii, noi I e,

>os quais focalizarão a pel'sonalil1a- licia e contra várias casf).'s comer-'j orientação e eficiência. pr()s�eglle, com pleno êxito, a cap-

(le do grande político. , ciais, com o objetivo de implantar Assim é que, ontem, à noite; foi Conclue na 3a. pág

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SIDNEI.NOCETI

IIte is Debate a

Senhor Presirl en Lp.
Animado pelo desejo f1e em-

ExpreSlo &Ao Cútóvlo - � prestar nossa modesta colaboração7 ho.ru.
Auto-Vlaçio ltajú - LtaJat ,- 11 lJIo. nos trabalhos do planejamento

1'U�1lJIO :sru.Qu__ 1IrUIlu _ agro-pecuarro, "imos apresentar
18 OOr... algumas sugestões que julgamos
Expre8SO �ueD.R - NOTa Tnnto

_ 16.30 boru. . oportunas e indispensáveis à ob.ie-
_"iu����o Catu1ntIIhM - JoIa� tivação de t:::9 'grande e palpi­
Auto-Vlaçio CatulnenN" - CuritilM Lante assunto 'tia economia catar-i-

- li horalJ. .
.

\
nenseRodoTiArla 8ul·BruIl -, Mrto Alecre' '.

- S horas. , I 11
Instalada que foi li Comissão de

Rlípldo Sul·Brasileira - Jo nv e -

.

.

,

,.

13 boras. . Planejamento Agro-Pecuário . em

Rlípldo Sul-BrasIleira Curitiba 24 de novembro de 19H1 vem des-
6 horas. .

, , . ,

, TERÇA-J"lCIRA . de o inicio de seus trabalhos con- No que tange aos mu nte-pros,
Au�.vlaao catarineIlN - Perto .AI.

p-e _ 8 horu. tando com a preciosa p 'indispen- mais afastados do centro ele gravi-
_A:'t��çao pata11n.nH - �t1b1 sável cooperação dos 1 écnícos da. tacão das sedes onde se encontram

Auto-V1&ç&o Catartn_ JoIa't'ill Secretaria da Vinçao, Obras Públi- localizados êsscs serviços, a as:si;:.;- Já que apresentamos as duas
-

':ut�o Catum.DH TubU'lo cas e Agricultura, como do'! Servi- tência á pecuária e à agricultur-a, proposições acima,que considcr.uuos
_ 8 boraa. ços do Ministério da Agr icultura, não tem logrado a eficiência dcse- opor-Iunas a um maior desenvolví-:
Expresso ao Cr1fi6Tlo - lACUJIa �

"
.

7 bora,.. sediados nesta cap ital, Muitas reu- jacta. Não contam esses munjclp ios menta da assistência agro-pecuaria.,
E:tna>�IJ. Gl6r1a - [ACUIIa -.,� niões já foram realizadas até esla catarineuses, na maioria dos ca- resta-nos expor, também, os meios.

e 8'li OOr...
JIEpr_ Bru,.q� - BndIC'IU. - data, fOl'ÇOSO sendo reconhecer-se sos, com pessoas capacitadas pal'a e modos pelos quais, julgamos pos-

1...��laçio ltajú .,... ltajal _ 1. lJIo. que assuntos de alta importancia i)J'eslar imediata assistôncia técni- sivel a ülJjeLivaçào das mesmas; se

. ral, . à economia catarinense, l.já "foram
I
ca aos, agrícullores e pecuárislas,:1 isí.o não fizl'Ssernos, com razão po -

... Rlípldo' Sul·Brasilelra - Jolnvile-
13 noras, debatidos nesta- Comissão, À altu-] qual só é feita pelos técnicos do dei-iam meus nobres 'pares dizer-
Rãpido Sul·Braslleira - 'CUritiba -

ra cios trabalhos em que já nos en- Estado, e dos Seniços
. Federais, cue estaria fazendo demagogia.

6 horas. �

. QUARTA-:rmlU. ,.". _ centramos, urge que medidas ohje- que não podendo abandonar em Este, porém, não é o n0350 r1ro-·,
,

'Auto-Vlaçlo Ç:atarin_ ...

_ IS ho.ra,s: ,

Uvas sejam tomadas para a solução carater permanente a sede cli.' seus púsito,
Aut�VIa.çAo catartn.Dae .JolllrfU. do assun{,o, deixando-sr' de lodo o sel�Y;:('oS, deixam ele vreslal-,/ como Daí passarmos ao eslmlo das dtl-

� • boras. "7

• Auto-VlaçAo ca� I...-ou campo das co�ilac6'es teóricas. é n('c('s�ário e indis'pensavel, ist·) as proposiljõe,s que apresentamos.

,-R6á�?d�cag�i-�aslleira _, C'.1ritlba Por essa razão e não ollll'a8, é É', de forma permanente. e conti- QuanLo á criação elo Sel'vÍ(;:o Mu-

6 horas. que nos atrc\'(!rrtOs, valencia-nos do 11Ilarla, 11 ici'pal de Fomento da P 1'0Qução e-

Rlíp:do Sul-Brasileira - Jolnl'lle ...
,

I A' 1
13 horas, conhecimcnto qne ()bliv�mos no Ante as eonsidcrações expel1f1idas, 'De:{t(jsa Sanitária Veg'eta e l1lma ,-

Expresso 810 OriJto"ftÕ - LICIJiD,a con lato com o interior, 'd(" após aI- somos levados, a crer, que a: assis- à primeira v,istà, parece l'�tal'i110S·
7� J
Expres.o B:ru8Qu_, ,- :aru.Qu. gumas rápidas e modestas considc- tência, já atualmente exercida pelo querenclo invadir scúra alheb"

18 horss. - .

1':1 f d'
-

t
Aut.o-Vla!:lo ltajd _ ltaJaf _ 1. 110- raçoes sugcnrmos as mce r as, que, Eslado e pelos Serviços Fcdenüs pois que, oge ao que ISPO(� () ,11' -

ra�eS80 Bru:squ__ NoYa TNIlto
a nosso VCl', pal'cç'am mais oporlu- aqui sediado.s, viei lomar consiclfl- 99, N, fI, ].�tra "b" da Constituição'

_ 16,30 horas. nas, á efeti"ação de melhor assis· ravel- incremento, revestindo-se de do Estado, a organisação dps ser-
R,odol'lArla Sul Brull ..._ �.AIecre ie'ncl'a agl'O-I}eCll',l'l'!·a. IL' d 'd I t

. . .'

a' 0111petc l)"l'''�ll'-'
_ • hor.... a o geRu e eqm ae e. en l'e os mu- VIÇOS ITIUlHClp IS, C c' . <1.

QUlNTA-FEIllU
__A

O Estado de Santa Catarilla. Cjue nicipios, se forem ad9tadas, as me- vamente' á administraçã.o nnm i.c i ..
AUto--Vlação CatarlnenM ........u /

Alegre _ 6 horu. tem na �lgricuHLll'a e na pecuária a elidas, que jnlg'amos oportunas e

I
f,al sendo,mesmo um dos alribnto5}'

Auto-Vll\ção C&tarllleIlN OJl'1Uba
sua fonte de j)1.'O<lllção, ,n5'0 pocle qu.e, em fOJ'ma de proposi�õrs pu:::- ca.rateriSLicos da autonomia muni-,

- Il horas.
Segunda-feira Auto-Vlaçlo catulnenH .JoInTil. deixar de C'mpenhar-sc com :'tfinro,

I
samos a sugepir: cipa]; -

,

- 13,00 - Lajes e pane
-

':u!�;':�o C&tarlnellH Tubalrlo pelo seu Go"êrnó e VaI' ql1antos a- P R I ,,'r E T R A
'

Efetivamente, assim o é..- Esta
- Â�t��raSÇAO C1lt.&r1neIlN _ l...qWI.a

cumulem pal:ce1m d�

re�ÚOll�'"
bili- CRIAÇÁ.o FELOS Mü�TCIPlOS Assemb,léia L�,gislativa l:ã? ��oile'

_ 6.30 horaa,
.

clade �a admI11lstra(,"��0 publl_c(

,'Pe-I
DO SER \'IÇO i\ILT�TCTPAL DE FO- interfe.nr na VIda dos .nlUJ1lCll�Jl'.S. :l.

., �r;.BSO São CristoTlo, - Lquna -

To mmor clf.'senvolvlmenLo lesse ME�TO DA PRODl:ÇÃO E DA DE- nno Sfll' nos caso,s expl'essamentc'
Ilmprêsa Glória � Lqu,na -;- • 1/1 magno ]Jl:'ohlema. Estado poli ltol', FlijRA S_-\�rrARIA YEGE1'�L E consagrados em nossa Constituição.-

e ., 1/2 bOl"&.1!.' , I
' • �

_., Expresso BrttllQueIIIIII _ BrulIquo - com SlW, ec.onomin lundl)<;"::l 111 .oe· �\l'iT\L\L, PAIL\. RER EXEcpr.\DO Mas isto não impecle, que respell:1ua

l'1u%.�laç!o lta.]aJ _ ItajaJ _ 11 bo- que"rta Pl'opl'iprla<lf'. 1rm :-:;'1il1 a Ca- KM COLABOrt_\Ç.ÃO Cp:\I O Es'r.\.- ConcLue na [a. pág
-"': ruo , tal'ina problcma ]1t'c1l1ial'('s. Gille só '

Rápido Sul-BrasIleira '- Jolnvlle -

j Ih" 1
-

L' t
,. --------------------------------

-TAL" - 8,00 - Joinville ,- 13 boras. por em co <:1" so llenO' S::l IS ,üorw •

MAG·ROS E FRAC,OSCuritiba _ Paranagu6 Rápido Sul·BrasIleira - CUritiba - com esllldos e Jll'l)vid(\ncias l'ocais .

• horall.
- Santos e Rio. �presa Sul oeste Ltc1. - X.pecO - Ih Graças ao vel'l'cüo I'utrosamento V A N A D I O L, '!R _ 10,40 - Norte ., - • boru. dos serviços de assisténcia à a!lri-

,)f.\llZEIRO 00 SUL - 12,01 _ RoooTiArI.�B��� PÕ1"tG .AIean cultura e 'I pecuária exí'stcnte ea-

"o-'e
- 3 horas. tre O Govêrno do Estado () O ::',H-

... n Áuto-ViacAo eaWlnenn CUrlUb8
VARIG ;:_ 12.30 -- Sul - IlJhoras., nistério rIa AgricuHura, lemos ob-

Auto-VlaçQo CatarlnenH"'_ Jolll1'tb
PANAIR - 14,05 - Sul - • boras.

(luarta-le�ra \ Auto"V!açAo �tar!nen.. - t.a6u!la
- 6,30 horao.
Expresso SAô Ol'1sto,,-.lo - � --

7 horas.
Auto-ViaçAo Itaj,aJ - najaJ - 1m ho-

ral. .

Expresso Bruequen...
16 boras.
Rlípido Sul·Brasileira

13 horas.
Rápido Sul·Braslleira

6 horas.

Diretor de Redação:
GUSTAVO NEVES
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ASsINATURAS

Na Capital
Ano. ..•••.••••••• Cr'
Semestre •.•••. '. ..Cr'
Trimestre ..••••• erf
MfJs .••......•••• Cri
Número avulso. .. Crf

No Interior
Ano. .. Crf 100;0.0. >

Semestre :.. Cr$ 80,00
Trimutre •.... � ., Cr$ 35,00
Número. avulso. .. CrI 0.60.
Anúncio. -.diante co.ntrito.
.s o.rillbUlia, mesm:o não.

publicado.s, não serão.

�
A dire�I��:6��respo.n- \sabUlza pelos conceitos
emitidos nos artip:olI

, assinadoR_
� .•.". ",....,.

10,0.0.
45,0.0.
25.00.
1,00
0,50

Viação Aérea
Horário

�TAL"
Alegre
}'ANAIR - 10,40 - No.rte
VARIG - fO,40 - No.rt,fll

PANAIR - 14,05 - Sul
t.:ROZEIRO DO SUL - 13,115

Jlortil
Terça-feira

r

"TAL" - 13,00 - Lajes e Pôr to

\ Alegre
}'ANAIR - 10,40 - Norte

ORUZEIRÓ DO SUL - H,OO
"orte
vARIG - Ú,.o - Norte

PANAIR - 14,05 - Sul
Quinta-feira

"TAL" - s.0' - Joinville
Curlüba - Paranagu6
- Santos e Rio.

PANAIR - :10."0 - Norte

PANAIR � 14,05 - Sul
VARIG - f2.30 - Sul
CRUZEIRO 00 SUL tS,55

tItorte

CRUZEIRO DO SUL
.ul

't5,30

SeiEta-fetra
"TAL" - 13,00 - Lajes e Pôrto

Alegre
CRUZEIRO DO SUL - 7,10 -

,_orle
PANAIR - 10,40 - Norte
VARIG - t f,40 - Norte

PANAIR - 14,05 - Sul
Sabado

'�TAL'" 8,00. - Joinville
Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio,

VARIG - 12.30 - Sul
CRUZElRO [)() SUL - 13,�6

_m1#
.

, PANAIR - 10,40 - Norte
..PANAIR - 14,05 ... Sul

DomtngQ
"�NAIR - iO,40 - Norte
.IJRUZETRO 00 SUL - 11,00
PANAIR - 14,0$ - Sul

Assembléia Legislativa de Santa Catarina,
o' problema da .Assístêncta Rural

Importante trabalho apresentado pelo 'deputado Estioolet Pires à Comissão. de Planejamento'
Agró-�ecuárioJ daquale Orgão Legislativo

,3°) _ Sel'yico de Defesa Sanitá- ])0, :VIEJ)TA�TB .\COHDOS lLl\r
rfa Vegelal �rOLDES SKVI�LH:\�TES AO QUF...

11°) -- Serviç'O ele Defesa Sunií á- ESTE :\L\;\;TEi\I CaJo[ O :\<[[:\,1;:;1'É-·
ria Animal (Acordo). /

aro D.\ ,S\(�IG�l��r�l'[D�R_,-\\.O orr;amenlo estaduat ,1 todos '" " u .,

êsscs gerviços, �Ieslilla urna dota- Il\STITCTÇAO, PELOS ORG.'\.OS""

lião, que, muito embora exigug, l'Í,C!'i"ICOS DO ESTADO, DE_ UM

permite, com as parcelas que con- censo DE APRt�:\fDTZ:\DO Rii.Pl--·
trlbue a Uniãu, em virtude do re- DO, CO.\! O FIM DE PllftPAHAR.
girne I1e acordo vigorante se pO�SD: PJ1ii.TICOS, DE AGIUCULTURA' :i<:::,

já pl'pstar urna assistência que "em

se impondo ao reconhecimento pu­
blico.

IIlGUNDA-J'IlIlU

PlLCPAIUA, Pl\HA EXERCER.Et1
FC �ÇõES :'lOS �'WNICIP IOR, ,

QN-
1)]<; l'IIINfSTRARAO ENSINAM!13N-,
TOS PHATTCOS ADS 'AGRICCLTO-·
H:r::-i E PECuARISTAS.

ser\'ado, u ',�imamentp, consideravel
aumento do indice dI' nossa capa­
cidade de' produção.

Ésse regime de Lrabalho, qne a

pratica tem demonstrarlo eolher
ótimos resultados, se recomenda
não só j)ela' objrlividade de seu�
processos; como' airda 'pela facili­
dade que propociona aos téc.nicos
ele defl'Ontar as causas do problema
com maiQr / e mais objetiva reali­
dade. Tanto o fomenlo da produção
qunnto a defesa sanitária vegetal
e animal, só por]pm ser exercidos

eficientemente, 'se lhes l"ihut·u­
uma assistência permanente, com

observaçõe,s Í;n loco. E, para tanto,
mister se faz, que nma gl'ande e­

quiRe de técnicols esleja em conta­
to diário com os artifices de I1(>S­

sa produção agro-pecuária.'
Se o Estado úão dispnsér c1'3 P['8-

soas capaciladas, disseminadas em

todos os 1.1cais da produçãó, par::t
pronta e ativ�mlentfl prestarem seu

auxilio no' combate às pragas e aos

males peculiares á lavoura 'El á pe­
cuária, de pouca ,eficiência se tor­
narão não sÓ os laboratórios eS1)8-
cializados na fabricação da vacina�,
como, também, os Campos EXIleri-,
mentais, para a prorlução ele se­

mentes selecionadas, .

O Estado já conla com vários
sen-iços especializados. e destina-

I
dos ao amparo da agricultura e da

pec�u-ária, dentre os quais nos pe1'-
- .... mitimos destacar os seguintes:

10) _ Diretoria do Fomento da

Produção V'egetal
'20) - DireLoria da Produção

Animal
'

:aru.Quc

Jolnvlle

Curitiba

SÁBADO
Auto·V!a,çAo Catarlnenn - CU!r1Ubl

- 5 horas."
Rãpido Sul-Brasileira

13 horas.
.'Rápido Sul·Brasileira

6 horas.
- II horas.

Auto-V!acAo Caliar1nense
- II hora..
Auto-Viação �tarl!nenH

- 6 hora8.
ExDrp.sso São Or1stol'lo - � -

7 bora.s.
Expreseo BrusqueIllH - BrwIqu. -

l( boras.
Aut('·VlaçAo l'taj,aJ - ltaj,aJ - 1. )lo-

ns. "

Expres..a Bru8Qu_ - Non "'_tll
- 9,30 horu.
Expresso 'Glória - La«una - • 1121

• 7 1/2 bar...
'

DOMINGO
Rápido Sul-Brasileira - ci.u1tiba,-

6 horas.

,Jolnvile

Curltlbm

JolnTile.

'-

I Dr. (L.RNO G.
G.LLETT.

ADVOGADO
Crime ,e c{vel

Con.tituição lis Socledad..
NATUFALIZAÇOES
Título. DealarQt6rlol

E indicado nos casos de fraque'
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancias
tais como Vanadato de sódio, Liei­
tina, Gilcerofiosfato'S, pepsiria, noz

de cola, etc., de ação pronta e eficaz
nos casos de fraqueza e neuraste­
nias. Vanadiol é indicado para ho�

mens, mulheres, crianças, sendo fór­
mula conhecida pelos, grandes me4

dicas e está licenciado pela Saude
Publica.

"

>.

Elcrit6rio • R•• id.ncia
Rua Til·adent.. 47.

!'ONE •• 1468

VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

FRAQUEZAS' EM GERAL

EscreverMaquinas de
"H E R !VI E S"

Fabricação Suissa
Temos para pronta entrega maquinas modo fi _' nas segu4..ntes

<lidas:
CARRO - LARG. PAPEL - ESPAÇOS PAICA

B � 12 polegadas ..:_ 117

,
C - 14 polegadas - 147
D - 18 polegadas - '181
E _ 24 pOlegadas - 246

Màquina de escreveI' elétrica 117 espayos
A ll1a;'avillla da Industria Suissá

HERMES COMPLETA COM GARAN1'IA O SERVIÇO De UM' BOM
DATILOGRAFO

INFORMAÇõES E DEMONSTRAÇõES
RUA ARCIPRESTE PAIVA, 5 - FLORIANóU.rS'

AGENTES:
PEREIRA OLIVEIRA & elA.

A vista' e a praz'o
Enrolamernto de motores, dinâmos e transforma,dores.

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessorios, outros' aporelhos elé·

tricos, artigos elétricos, etc•

Representações _ diver'sas, com exclusiviJiade' dos insuperáve�
.

receptores "SARATOGA", "!NDIANA" e "MERCURY".
A EL1l:TRO - Tli:CNICA'

,/

Fone 79�.Rua Tte. Silveira. 14 _ Caixa Postal 19B

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Bom binóculo
Grande visã�

Dr: Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
.

O TESOURu

V S ..? R
&

d
.

I t·
Anísio Mas8orra, Dr. Joaquim Barreto de Araújo e José Abreu.

\

de ������e =ur�o a�lo&�e: ;. •. V IaJa. . eS I 'e no n er10r �
---.� - ;.- -..

�i-----·�.-.-------·-.--
..

amigo analfabeto! levando-o a um I '

V. S. viaja? Reside no Interior? Adquira um Catálogo de Moedas �).-..<>.-.<).-.<>.-.<���.

curso da alfabetIzação no Grupo

I
Antigas do Brasil e énriqueça depressa. i

'

.Escolar São José, na .l!iwola ln<lua- Peça em qualquer livraria de Flotianópolis. Custo Cr$ 20 DO. Pelo

� t.'tI'ial de Flori.anópolis ou na Cau. Correio Cr$ <>25,00; pedidos a José Claudino da Nóbrega. Ru'a General � ,

dral Metrupohtana. Bittencourt, 91, sob - Florianópolis. �-
I

_

• t
.

-- ...... f<.
t

i
�
,.
:tI 2as. Aas. e 6as:. Rio � Santos - Paranaguá -L Cu-ritiba

I' - Joinvile - Ftorioaurpotis Lajes e P. Alegre.
3as. 5as. e sábados: P. Aleg're -- ;__J,jes -- Florianópolis

I�: Loininle -- Curitiba -- Paranaguá -- San�os e Rio.

Opera com Aviões Douglas DC3 de 21 lagares.

I: Agentes: Fiuza Lima & Irmãos,
I Rua Conselheiro Mafra, 35 :..- Telefone 1565

L�{_().-..<)�)�)._.{,_.{)����

"VrRGEM ESPECIALIDADE"
t lA� WETZEL INDUSTRIAL-JOINVILLJ4J '(Marca, rew t ,,:'

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

AgricolasIndustria .de Maquinas
Nardjni Ltda. •

,�

A maior e mais aperfel<oacla Fab;ica de'"

Maquinas' -ftgrico,las, Tornos, . Teares e
Ar,tigo's' de Cutelarias

Fabrica em Americona - Estado d� São Paulo -

R@ppgsQntan tGS e)I�11JBi\(08 papa
u� bônta @atapina

o bstadô.

,
'

Industria Comercio- e Seguros Knot S. A.
t

Praça 15 de Novembro, ?O - 2.0 andar
.

Caixa Postal 139 - Telefone - 1324

Tel. KNOTEnd.
F�lopjanÓl')c)lljs .: Santa @atôpina

j,

Aceita-se r"presentante nq interior do Estado., Cartas para
.. C"'ix'" "P;-"tnl B'q - F'l"l'i"'1';'Onl:�

,

, () gaba0

j •

•

J

Dr. Liudolfo A.6. '

Pereira
I Advogado-Contabilista

Civel -- Comercial
Con.tituigõea d. aoci8dade•
e .."iço. corebtoa, em geral.
�Organ,iZQçõ.. contabei..

,

Reqi.tro. e marca., di.pondo,
no Rio, de corre.pondente.
Elcritório: Rua Alvaro d.

Carvalho n, 43. L·

Da. 8 à. 12 hera••
Tel.fone 1494

Visão maior e mais perfeita
que 8 de 11m bom binôculo

alcabça quem tem .ólid,.
instruçãc,

Bona livros. sobre toda. OI

assunto·.:

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Florían6polil

FERIDAS, REUMATISMO �
PLACAS SlFILlTICAS

Elixir de Nogoe ira·
Mediooçao QuxiUclr'no tratorn.ntc

d3 .mu.
'!

) ;'.
- - .

--CÓMPXNHLr··"mÂNÇA·-DÁ
....

BAHiK;···:�
..

Fundada em 1870 - Séde: BAHIA
INC:e!ljDIOS E TRANSPORTES

80.900.606,30
5;978.401.755,97

67.053,245,30
142.1'76.603,110
98.687.816,30

76.736.401.306.20

Cifras do Balanço de '1944
,

CAPITAL E RESEIWAS Cr$
Responsabildades •..... .. . . •• •...... Cr$
Receita ..•... .•......•...•...• Cr$
Ativo........ ....•.. Cr$
Sinistros pagos nos 6ltimos 10 anos ..•. Cr$
Responsabilidades ...... .... ::....... Cr$

. Diretores:

Transportes Aéreos limitada

QUER VESTIR-SE coM CONFORTe E ELEtiANCIA 1
PROCURE A

Alfaiataria Mello
, Rua Felippe Scbmidt 48

Cirurgi��Clínica - Obst�trícia
Dr. Antônio Dib Mussi
Médico efeti;� .do Hospital de Caridade

Servi ço especializádo em Doen�as de Senhoras
Modernos métodos de tratamento
,.

Horáríos
Das 10 ás 12 horas e das 13,30 às 14,30 horas

Consultório: Residência:
Rua TJradentes. 9

.

/ Hotel La Porta

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hospital de Caridade
Serviço de transfusão de sangue

o Banco de Sangue do Hospital de Caridade neces­

sita doadores. Q!lalquer pessôa que deseje doar ou ven­

der seu sangue poderá procurar os técnicos enearre­

g'ad(}\� do Serviço entre SelO horas, Terão os doadores

gratuitamente, exame clínico e exames dei sangue-
Doar sangue não rpreíudíca, traz benefícios.Flor••n6polls, '8 de Agoslo de '949

'.

\ .

O Vaticano poblicéI
importante decreto

"',
'"1-'-

Cidade do Vaticano, 17 (U. P.)
- O Vaj,icano publicou um decreto

que permite aos sacerdotes cele­
brarern o casamento religioso de

,comunistas,. con Iando que êles pro­
metam educar seus filhos dCJ1Ll'o
da fé católica.

_ Comentando o decreto, o "Osser­
vaíore Romano" '" .érgão do Vatica­
nó, disse que' êle permite o casa­

menta de comunista militante e

católico militante.
.

O decreto também permite o

casamento de dois' comunistas que
não sejam membros mnitantes do
Partido.

O "Osservaíore Romano", não
mencionou o caso de.dois comunis­
tas militantes que desejam casar

'Pela Igrejâ Católica.
O decreto de excomunhão publi­

cado pelo Santo Oficio, no dia 13
de julho, colocou os comunistas em

estado especial de excomunhão re­

servado à Santa Sé.
N() casamento de comunista mi­

litante e católico militante; a Igre­
ja exigirá as mesmas garantias exi-

I gídas no casamento entre catõll-},
co e não católico - promessa for­
mal. de que o casal educará seus fi­
lhos na fé católica e os batizará e

de que 'o espõso nãp-católíco jamais
interferm-á na vida religiosa de
S,�11 cônjuge ..

.\ lém disso, o casamento não Se

realizará dentro da Igreja senão
que na sacristia ou na casa paro­
quial, ,e sem a cerimônia da missa
c onu-os ritos.

Hoje no passado
18 de Agosto

- em 16'ÍR, o valoroso Henrique
Dias repeliu um ataque dirigido
a Estaqcia pelo Corone', holandés
Brinck;

-:._ em 1831, foi criada a guarda'
Nacional, sujeita ao Ministério da
Just.iça, ficando extintos os corpos
de milícias e ordenanças. Prestou
relevantes serviços a ;Nação;
- em 1835" continuavam os

combates nas ruàs de. Belém do
Pará;
- em 1838, em ,sessão da socie- -

.

dade Aúxiliadora da Industria Na­
cional, o General Cunha Matos,
secundado por Januário da Cunha
Barbosa, propuzer-am a eriação de .

um fnstii.uto Histórico e Geográ­
f:ico Brasileiro, sendo aceita no dia
imediato e inaugurado a 21 de Ou­
fllbro; .

- - em 1869, durante a guerra
com o Parlignai, tr,avaram-se os
combate&., de Cag'uijuru e de Cara·
gnatai;

.

- em 1888, no Rio de Janeiro,
faleceu o romancista João Fran­
klin da Silveira Tav,ilra, nascidi)
no Ceará a 15 de Ju1,110 de 1842;

- ·em t893, no Rio de Janeiro,
faleceu o General José Antonio
Correia da Camara, Visconde de
Pelotas, nascido em Porto Alegee
em 17 de Fevereiro. de 182í;

André l\'ilo Tadasr.o
.

SERVIÇO DE ME'f�U­
ROLOGIA

Prr::_visâo do T,empo, até 14 horas
.do dia 18.

Tempo: Bom passaando a Insta-
vel, com chuvas. ,

V V··
\

entos: anavels, moderados.
'remperatura: Estável.
']'l'lllperaLlIras (''<tremas de 110-1je-: :\1áxima �1,:: 1finima :1.6,7.

,)
1\
\

Estrada de Ferro' Santa �tarin-a
\

Em .climas Iropicais cumo o no.3-

so a a',imentação_deye ser leve, na­
tural, pouco temper-ada e rica enr

;'1'1'lll:as, 'Verduras e legumes. O Bra­
sil possui as-mais sanorosas Frutas­
do mundo. Não 1em cabimento,
pois, desprezarmos o que a :\atll­
reza nos' dá e comermos alimentos,
preparados arti Iici almente.

:.

SEU REAPARELHAMENTO
II

/
•

Em se dirigindo, na reunião de diretores das estra-
das de feno brasíleiras, em 1948 convocada pelo Govêrno
Federal, ao dr. Avila Filho, o n&stre patrício e abalizado
técnico dr. Artur Castilho, ,diretor-geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, não regateou aplausos
áquele que, antes, expusera, em clarividente síntese, a si­
tuação da Estrada sob sua administração. '

.

I

Teceu-lhe longo panegírico o prestigioso diretor do

Departamento Nacional. É que não lhe fugira à sensata
argúcia, o tenaz trabalho do diretor que, apenas em um

ano, equacionara e resolvera uma série de problemas ati­
nentes à Estrada que, para o Estado, será de vital impor­
tância econômica, uma vez ligada à rêde ferroviária do sul
do país.,

. Eis à mostra o fecundo labor do dr. Av:ila Filho. É tão
grande que, pelo vulto, se não pode esconder, porque sal­
ta a nossos olhos. Quando, por criminosa modéstia, o di'.
Avila Filho quis negar-se a esta publicidade, nós, na hora,
anuimos; depois, não; senão íncorreríamos.. como repór­
teres, em imperdoável falta. Nossa vida não se. coaduna
com a do enclaustrado, 'prosélito de silencioso retiro; ao

Invés disso: nunca usamos fecho "éclair" à, boca e grita­
mos alto e bom som à vista de cousas grandiosas.

Ontem, comentamos a ponte quasi terminada, hoje
o fazemos com referência ao reaparelhamento da Estrada.

Sua construção se iniciou de Blumenau para I) ínte­

rio�, em 1908, por uma companhia alemã. Fez 70 quílôme­
tros. O Govêrno da União a encampou em 1918. O do Es­
tado arrendou-a em 1921. O decreto existe. É I) de 11. 15.152,
de 2 de dezembro daquele ano. Tão favorável à União que,
em junho dêste ano, um projeto de lei que autoriza o Go­
vêrno Federal e catarinense a celebrarem, em bases mais
amplas, o contrato de arrendamento, passou, unanime­
mente aprovado, pela Comissão de Viação e Obras Públi­
cas do Senado, nos termos do parecer do senador Fran­
cisco Gallotti que sustentou: "as 25 cláusulas do novo con­
trato garantem unia exploração eficiente e progressista
duma Estrada de Ferro que serve indubitàvelmente à ri-
quíssima zona".

• \
Até o ano de 1936 - proclame-se isto já - a Estrada

mal e mal vencia suas necessidades mínimas. .

�Vem, daí, com a chegada do dr. Avila Filho a lume­
nau, seu acelerado desenvolvimento. � cargo de eri rihei­
ro ajudante, 'exerceu-o até 1947, quando, por ace ada e

justa nomeação do sr. dr. Aderbal Ramos da SUJa, Go­
vernador do Estado, assumiu a direção. Fê-lo seul medo,
convicto do êxito da Estrada futura.

Em 1948, mui princípalmente à custa de ingentes es­

forços dos srs. drs. Nerêu Ramos e Aderbal Ramos da Sil­
. va, a Estrada de Feno Santa Catarina obteve uma sub­
venção anual de Cr$ 5.000.000,00 a partir daquele ano'e
durante 10 anos, isto é, até 1957, de maneira que, dentro
dêstes 10 anos, contará com os I'ecursos de , , , ,

Cr$ 50,000.000,00 para prever seu aparelhamento. Numa
.pIimeira programação, já aprovada pelo Ministério da
Viação, a Estrada recebeu substancioso material, aCI'es­

cendo à capacidade de cêrca de, 450 toneladas que podia
oferecer para o transporte de madeiras 'mais 1.050 tone-.
ladas.

Para ressaltarmos o que isso representa para sua si­
tuação econômico-financeira basta dizer-se que o trans­
porte de madeiras perfaz.70% de sua receita. No período
de 1922 a 1947 a Estrada arrecadou o total de ,' .

Cr$ 10.925.758;96 na rubrica "PassageÍl'os", enquanto que,
no interregno 1940-1947, a madeira contribuiu com " ..

Cr$ 10.173.843,90.
.

,

As oficinas, hoje, têm, em pleno funcionamento, ma­
quinário de todo tipo, moderníssimo, recentemente chega-

.

'do. Quando lá fomos, assistimos à instalação de um gran-"
de tOI'no com o pêso de 8 tdneladas para serviç�s pesados,
e sua falta, antes, colidia com a extrema necessidade do
serviço das oficinas de Ito:upava Sêca. Também se solu­
cionou, finalmente, a apal'elhagem para o serviço racional
de lastramento da linha. A usina de produção de lastro
recém chegada consta de dois possantes britadores, com

capacidade para 27m3 por hora, acionados por motores
Diesel, compressor de aI· com motor Diesel, bateria de per­
furatrizes, e se aguarda, neste instante, o descarregamen­
to de 6 vagões metálicos próprios para o transpOl·te e dis­
tribuição de lastro na linha. Sabendo-se que a Estrada
jámais possuiu um britador para o lastramento, poder-se­
á aferir a importância da aquisição de dois. De dois a um

tempo.
Não esqueceu o dr. Avila Filho a Secção Rodoviária.

Aumentou-lhe a capacidade com caminhões e ônibus de
canosserie metálica, o que, sem dúvida, permitirá uma me­
lhor eficiência dêsse útil complemento da ferrovia. Veí­
culos de 1937 rodavam sozinhos, antes, mal servindo às li­
nha� instkladas no município de Ibirama. Importaram-se
da Suécia baterias de niqueI e cádmio para o serviço de
ilp.minação elétrica dos vagões, o que quer dizer que, pre­
sentemente, os carros são bem iluminados e a Estrada
dispõe de resel'va de baterias para as eventualidades que
hão de s....irgir, forçosamente. Todo material que vj.mos ar-

Meu caro F. F. M.

Li os seus Pingos. " Depois que/as chuvas chegaram, no­

domingo, você, que andara ,a apedrejar telhados vizinhos, es­

quecido cio provérbio, necessárramente apareceria pinçando
Não pense que vou tratar de secá' lo. Não! Tentarei, apenas,

tapar algumas goteiras que ens-oparam até a sua ine.xgotável
modéstia, aliás habi lual, como voeê mesmo o reconhece. Para

repelir a acusação de Iouvamínhen-o, com que o tachei -

seria absurdo taxo-lo - você armou o d�lema: "ou o sr. Nerêu,

Ramos mereceu as referências 'elogiosas que na oportunídade :

fizemos, ou as ncio mereceu." Convido-o a tirarmos o bUlT'C)'·

da chuva, Vai ser díf'Icij, que o animal qu-e você arranjou é­

g-rande e teimoso, Na frase seguinte lá está êle outra vez: "Sim,"
porque o Iouvarninheirn ou cngrossador costumam, .. Bichar­
rão caborteiro, êsse diacho! Pelizmente, você, 110 final dêsse

mesmo período, parpetrou um trocadish« geuial : . .. "e até

j ndigestos àqueles que não fazem jú. (sem alusão)." F'ot-midà­

vel! Também sem alusão ao seu, entre arcos! Vamos, entre-

I anta, às [reclcas. Você, nos seus Pingos .. " áeshidratou mui- .

to a oração de Tijucas. Fácil de mostrar. Escreveu você: "Não

pode ser incriminado de Louoaminkeiro aquele que, como nós,..,
gaba os dotes ele alguém, com justiça e moderação - e mais.

ainda, dcixg consignada, expressamente, a restrição 'aos atos

passiveis de er il.ica." Reí i, agora 111eSmO, o seu discurso de Ti­

:j'l.lcas. E, por mais que procurasse, não topei com a sua restri­

ção aos atos passi.ce is de crítica, eovpressamente consignada.
VoC(� pensou fazê-la, mas não (olha o bicho, outra vez) na 'I

fez. Simples e per-doável esquecimento, natural ao tribuno te­
meroso de moder-ação : "Xão seria o orado!' quem se alialan­

\�aria a respigar aqui lo que' já foi anteríorment e dito, com au­

torídade, =e= de inovar, peioJ'ando.:' Com a sua habítuat

mndéstia, voce encurtou seu discurso, limitando suas referên­
cias à fama de advogado, às qualidades de jurísperito, à atua­

ção constituinte do sr. Nerêu Ramos e ao bom estado tias es­

trurlas e
.
Em uma oração, que calculo de 80 linhas, você cortou.

apenas 70! Por n\odéstia habitual, naturalmente! Devo agora :

explicar porque o apostrofei.
Por isso ele elogiar - você p1'e1',ere gabar - o sr. �erpu

Harnos, não! Os seus louvores eram justos, O eixo está em

aceitar-lhes a I sincerírlade, sem embargo de dúvidas. Estas, .

todavia, você as .alimenta e fortalece, de quando em quando,
na Assembléia. Os trechos seguintes, da sua fala tíjuquense, '

parecem inconscnlâneos a discursos e apartes seus, no Legis·
lativo. Elogiava você "a'l�xti!lÇi'ío de algumas centenas de focos:

dG_snacionalizantes ela infância catarinense, como eram. os es­

talbelecimenlos subvencionados por govêrnos alieníg'enas e'

absorventes" e, ainda, aCl'escentava: "A par desse notáv.el
movimento em pró! dos nossos pequenos patricios, louvável e·'
enérgica. atitude no sentido de 1'ecnperru;âo ou I'einleg1'ação
dos elementos desviados dos sentimentos de sâo pat?'iotismo e

(Jratidâo para COI�14 a leT'1'a que QS viu nasce?', foi iniciada, ape-'
zal'·de 1'esislência oposta por aqtteles ql�e tlldo defendiam. m.e­

nos o inlerêsse nacional." Será que o Goethe também ando,]'
bancando a cig'ana com você? Ou teria sido o Dip'? Algllem, é
certo, turvou. as aguas que você queria beber, mesmo aos'

Pingos, ., Amanhã il'emos ao ·segundo prato. A respo,sta ao>

nobre deputado Oswaldo Cabral, preclaro representante da
U, D. N., figura impolllta, caráter s,em jaoa, etc., elc." fica
para sobremesa.

'

Sem tirar de si, para dar a mim, muito seu.

,

\

rolando, ,e que examÍJ;lamos, .!lo local, inclusive 35 quilô­
metros de linhá em trilhos de 32 kg/m e pertences, fabri­
cados em Volta Redonda, al'OS laminados para locomoti­
vas e carros de passageiros, macaco elétrico para suspen­
são de locomot\vas, aparelho de solda elétrica e oxiaceti­

leno, furadeira radüd automáiica e outras máquinas-fer­
ramentas, a Estrada de Ferro Santa Catarina deve
honra lhe seja - a seu dinâmico diretor dr. Avila Filho;­

que, para tanto, não prescindiu da valiosa colaboraçã&
dêstes dois insignes catarinenses: 'drs. Nerêu Ramos ec'

Aderbal Ramos da Silva.
A idéia fixa do dr. Avila, sabêmo-Ia. É dar à Estrada:

sua: real expressão na economia dp Estado. Fazê-la desen-·
volver-se muito mais com saldos compensadores, estendê�
la para o litoral e oeste catarinenses, e sul do país, e inte�

grá-Ia na finalidade a que se destina, de eixo felToviária·
do Estado de Santa Catarina.

Isso dependerá de sua vontade, é claro. Também já.
vimos amostra dela pra nOSSQ sossego. O resto virá depois.

HERNANIPÔRTO'
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